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Hamilton e Verstappen encantam no Canadá e 
atestam certeza de que não podem deixar F1

 definitivamente um prazer 

Époder ver dois pilotos do nível 
de Lewis Hamilton e Max 

Verstappen brigando em pista pelo 
pódio em uma corrida de forma tão 
acirrada e competitiva na Fórmula 
1. E o uso do verbo no presente na 
abertura deste parágrafo é para 
atestar que os multicampeões 
ainda são desse tempo, do agora, 
portanto tudo que a principal 
categor ia  do automobi l ismo 
mundial precisa impedir é que um 
deles realmente saia do grid no ano 
que vem.
 O GP do Canadá do último 
domingo (24) presenciou duas 
batalhas daquelas que encantam 
qualquer fã de corrida. A primeira, 
c la ro ,  envo lveu a  dup la  da 
Mercedes, Andrea Kimi Antonelli e 
George Russell, e foi um lamento e 
tanto ver o motor do carro #63 
deixando o britânico na mão com 
ainda metade da prova pela frente. 
Só que se de um lado ficou esse 
sabor um tanto amargo pelo fim 
precoce, Hamilton e Verstappen 
deram conta do recado com muita, 
muita maestria até a bandeirada.
 Um rápido contexto, antes: o 
Circui to Gi l les Vi l leneuve é 
h i s to r i camen te  f avo ráve l  a 
Hamilton. Com o de 2026, já são 11 
pódios só em Montreal, perdendo 
apenas para outro gigante, Michael 
Schumacher, no número de top-3 
c o n q u i s t a d o s  e m  t e r r a s 
canadenses. Portanto, não foi 
s u r p r e s a  v ê - l o  a n d a n d o 
consistentemente mais rápido que 
o colega de Ferrari, Charles 
Leclerc, e até sendo referência em 
todo o final de semana.
 Max, por sua vez, também 
tem retrospecto interessante no 
Canadá, com três vitórias e outros 
três pódios, mas a realidade atual 
da Red Bull é outra, por isso a 
aposta furada da McLaren em 
calçar os dois pilotos com pneus 
intermediários sem chuva foi 
crucial para colocá-lo na briga 
direta por um lugar no pódio (a tal 
sorte de campeão). E essa briga 
começou a se desenhar intensa 
desde as primeiras voltas.
 Hamilton largou à frente, 
m a s  p e r d e u  p o s i ç ã o  p a r a 
Verstappen alguns giros depois. Só 
que encontrou equilíbrio certo entre 
gerenciar a energia da bateria e 
achar bom ritmo de corrida para 
não deixar Max se distanciar tanto, 
sobretudo nos trechos de reta, 
sempre mais favoráveis aos carros 

taurinos, enquanto a Ferrari gosta 
de partes mais sinuosas.
 “Foi muito difícil ficar atrás 
dele”, admitiu Lewis na coletiva de 
i m p r e n s a  p ó s - G P.  “ A c a b e i 
perdendo tempo, pois ele estava 
mais rápido no início da corrida. 
Depois que trocou para os pneus 
médios, consegui alcançá-lo. E eu 
adoro essa perseguição. Minha 
vida inteira girou em torno disso 
desde criança, desde que tinha um 
kart bem velho, sempre estava em 
perseguição. Então foi incrível 
estar novamente nessa posição, 
perseguindo um campeão à minha 
frente. É incrivelmente difícil, você 
precisa ser muito estratégico 
quando também tem menos 
potência que os outros ao seu 
redor”, completou.
 De fato, Verstappen foi 
Verstappen, como sempre. E 
considerando a Red Bull realmente 
inferior ao que a Ferrari apresentou 
no final de semana (ou melhor, ao 
que Lewis apresentou), vê-lo 
chegar em terceiro por uma 
diferença de 0s5 e caçando espaço 
para tentar algum bote final até a 
linha de chegada só ilustrou o 
porquê de os pilotos do endurance 
terem ficado boquiabertos com ele 
nas 24 Horas de Nürburgring.
 “Foi muito bom. Gostei 
bastante”, falou Max. “Nas últimas 
voltas tentei recuperar posições, 
mas foi bom. Estávamos forçando 
ao máximo e foi ótimo para mim. 
Além disso, acho que foi a primeira 
vez em que basicamente tive uma 
corrida normal, sem nada de 
extraordinário, então isso também 
é bom”, ressaltou.
 Verstappen e Hamilton são 
dois pilotos de gerações diferentes. 
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Mais jovem da história a disputar 
um GP de F1 na vida, Max venceu 
pela primeira vez quando Lewis já 
era tricampeão; no primeiro título, 
na antológica temporada de 2021, 
o arquirrival era hepta. E, de certa 
forma, aquela polêmica final, com 
todos os senãos já conhecidos à 
d i r e ç ã o  d e  p r o v a ,  a c a b o u 
representando uma espécie de 
passagem de bastão que marcam 
fins e inícios de eras no esporte.
 Só que isso não quer dizer 
que o tempo de Hamilton na F1 
chegou ao f im. Ele mesmo, 
inclusive, falou sobre o assunto no 
final de semana e demonstrou 
certa indignação com o rumor 
recente surgido na imprensa com 
relação ao seu futuro. “Estão 
tentando me aposentar”, disse ao 
negar mais uma vez que esteja 
vivendo as últimas corridas da 
riquíssima trajetória na maior 
categoria do automobilismo.
 Curiosamente, o mesmo 
acontece com Verstappen, ainda 
que em um contexto totalmente 
distinto. Se Hamilton é aposentado 
por vozes que ecoam no paddock 
por já ter 41 anos, é o próprio 
tetracampeão que, aos 28 anos, 
t e m  p o s t o  e m  x e q u e  a 
permanência na classe, uma vez 
que não se conforma com o rumo 
da eletrificação tomado em 2026. 
Só que ele também já deixou claro 
que a principal coisa que o motiva é 
ter um carro que lhe permita ir ao 
limite para ter disputas como a do 
Canadá.
 Porque tanto Verstappen 
quanto Hamil ton,  a inda que 
separados por 13 anos, são feitos 
do mesmíssimo DNA que só se 
encontra em pilotos que sustentam 

o  s ta tus  de  lenda.  E les  se 
reconhecem, eles se entendem e 
eles se procuram porque há 
alguma coisa intrínseca ali, como 
se, em algum momento, um 
precisasse do outro.
 E é engraçado também que 
geralmente tais personas não 
conseguem muito bem aceitar 
quando a hora de parar finalmente 
chega .  Mas  abso lu tamen te 
nenhum dos dois se encontra em 
final de carreira agora, por mais 
que a jornada de cada um ainda 
prometa muitos percalços. Faz 
parte da competição, paciência, 
porém o que realmente importa é 
que cada um sabe que sempre terá 
no outro um adversário à altura.

Fonte: Grande Prêmio
Foto: Red Bull Content Pool
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Estudo usa células-tronco contra 
complicações do transplante de medula

e s q u i s a d o r e s  d a 

PPontifícia Universidade 
Católica do Paraná 

( P U C P R )  e s t ã o 
desenvolvendo uma terapia 
avançada que já demonstrou 
desempenho promissor no 
controle de uma complicação 
grave que acomete muitos 
pacientes após o transplante 
de medula óssea e pode levar 
à morte.
 A doença do enxerto 
contra o hospedeiro (DECH) 
se instala quando as células 
imunológicas presentes na 
medula doada identificam o 
organismo do receptor como 
estranho e passam a atacá-lo. 
Os problemas podem surgir 
nos primeiros 100 dias após o 
transplante, caracterizando 
uma doença aguda, ou até 
anos  depo i s ,  na  f o rma 
crônica.
 A s  r e g i õ e s  m a i s 
atacadas, nos casos agudos, 
são a pele e o s istema 
gastrointestinal, ocasionando 
sintomas como vermelhidão, 
ardência, náuseas, cólicas e 
mal funcionamento do fígado. 
Já a DECH crônica pode 
atingir todo o corpo e, em 
casos graves,  provocar 
r igidez nos movimentos, 
dificuldade de respiração e 
úlceras.
 O tratamento tradicional 
é feito com corticosteroides, 
que diminuem a inflamação 
causada por esse ataque das 
células de defesa, trazendo 
al ív io dos s intomas. No 
entanto, muitos pacientes 
apresentam resistência a 
esses medicamentos de 
primeira linha, precisando de 
outros corticosteroides mais 
a g r e s s i v o s  o u  d e 
imunosupressores.
 Já a alternativa que está 
sendo desenvolvida pela 

p r ime i ra  vez  no  Bras i l , 
chamada de MesenCel l , 
u t i l i z a  c é l u l a s - t r o n c o 
mesenquimais, retiradas da 
medula óssea de doadores, 
processadas em laboratório e 
congeladas até o uso.
 A responsável técnica 
do Centro de Tecnologia 
C e l u l a r  d a  P U C P R  e 
coordenadora do projeto, 
Carmen Kuniyoshi Rebelatto, 
explica que o objetivo é atuar 
na origem a doença.
 " Q u e m  a t a c a 
principalmente são as células 
do tipo T e B, e a nossa terapia 
diminui a proliferação dessas 
células. É um efeito que a 
gente consegue ver até em 
laboratório. Então, ela atua na 
base, liberando alguns fatores 
solúveis que vão modular todo 
o sistema imunológico do 
pac ien te ,  d im inu indo  a 
proliferação dessas células e 
m e l h o r a n d o  t o d a  a 
inflamação", complementa.
 A princípio, o MesenCell 
seria indicado para pacientes 
que não melhoram com os 
remédios tradicionais, ou que 
não podem utilizá-los, por 
conta da sua toxicidade. Além 
d i s s o ,  n e m  t o d o s  o s 
m e d i c a m e n t o s 

r e c o m e n d a d o s  e s t ã o 
disponíveis no Sistema Único 
de Saúde (SUS). 
 O grupo de pesquisa já 
realizou um estudo-piloto com 
11  pac ien tes  de  DECH 
crônica, utilizando as mesmas 
células-troncos, mas diluídas 
com uma outra substância. 
Agora vão fazer um novo 
es tudo  c l ín i co ,  com 20 
pessoas, ut i l izando uma 
mistura que se mostrou mais 
viável.
 Entre os pacientes do 
e s t u d o - p i l o t o ,  m e t a d e 
a p r e s e n t o u  r e m i s s ã o 
c o m p l e t a .  M a s  o 
medicamento levou à melhora 
d e  7 5 %  d o s 
c o m p r o m e t i m e n t o s 
gastrointestinais e 100% dos 
sintomas de pele, mesmo nos 
casos mais graves. 
 " E s s e s  p a c i e n t e s 
desenvolvem esclerodermia, 
uma deposição de fibrobastos 
na pele, e ela fica endurecida, 
como se fosse uma carapaça, 
e aí o paciente vai perdendo 
m o b i l i d a d e .  A  g e n t e 
conseguiu reverter esse 
processo", conta Carmen.
 A nova fase de testes 
começa em setembro, em três 
centros de referência no 

Paraná: Complexo Hospital 
de Clínicas da Universidade 
Federal do Paraná, Hospital 
Erasto Gaertner e Hospital 
Nossa Senhora das Graças.
 A pesquisa está sendo 
custeada pela Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) 
e pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Te c n o l ó g i c o  ( C N P q ) . 
Posteriormente, o grupo de 
pesqu isa  espera  f i rmar 
p a r c e r i a  c o m  a l g u m a 
empresa farmacêutica para 
viabil izar a produção do 
m e d i c a m e n t o  e m  l a r g a 
escala.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Gian Galani/PUC PR
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Brasil alcança maior índice de 
desenvolvimento humano da história

 Brasil ingressou, pela 

Oprimeira vez, na categoria 
d e  p a í s e s  c o m 

desenvolvimento humano “muito 
alto”. A informação é do Programa 
das  Nações  Un idas  para  o 
Desenvolvimento (Pnud) Brasil, 
que divulgou, nesta terça-feira (26), 
a pesquisa Radar IDHM, para 
apresentar dados do Índice de 
D e s e n v o l v i m e n t o  H u m a n o 
Municipal (IDHM).
 O marcador  ava l ia  os 
p a r â m e t r o s  d e  s a ú d e  e 
longevidade, educação e geração 
de renda, de acordo com a cor 
(negro e branco) e o sexo (mulher e 
homem). A publicação considera os 
últimos 13 anos – de 2012 a 2024.
 Em 2024, o Brasil alcançou 
IDHM de 0,805, em comparação a 
0,744 em 2012. A escala do Pnud 
para classificar o desenvolvimento 
humano varia de 0 a 1, sendo muito 
alto: acima de 0,800.
 Quando o programa das 
Nações Unidas começou a calcular 
esse índice, há 30 anos, o Brasil 
era um país de IDHM baixo, ou 
seja, menor que 0,555.

Educação
 De acordo com o Pnud, o 
parâmetro que mais impulsionou o 
I D H M  n e s t e  p e r í o d o  f o i  a 
educação, ao passar de 0,679 em 
2012 para 0,798 em 2024.
 A coordenadora da Unidade 
de Desenvolvimento Humano do 
Pnud Brasil, Betina Barbosa, 
destacou, nesse contexto, a 
concessão do Bolsa Família.
 “É o programa Bolsa Família 
que retira quantidade enorme de 
crianças do trabalho e dá a elas a 
c o n d i ç ã o  d a  e s c o l a  e  a 
obrigatoriedade, também, de estar 
na escola. Então, aqui vejo 
diretamente o efeito de uma política 
pública brasileira.”
 Betina Barbosa lembrou que 
o programa, criado em 2003, 
começa a produzir efeitos cerca de 
dez anos depois, justamente 
quando o primeiro grupo de 
beneficiários completa um período 
s a t i s f a t ó r i o  d e  e n s i n o ,  d o 
fundamental e médio. 

Famílias negras
 Segundo ela, a melhoria dos 
indicadores de educação nesse 
período é mais significativa entre 

famílias de renda mais baixa, que 
são as famílias negras.
 “É aqui que a população 
negra começa a apresentar 
melhores indicadores, melhor 
performance em educação. Então, 
a política pega um grupo que 
estava excluído e bota esse grupo 
pa ra  den t ro  do  d i á l ogo  do 
desenvolvimento humano. Isso 
acontece a partir de 2016 de forma 
ascendente.”
 A especialista ressalta que 
não existe alternativa para a 
melhoria do desenvolvimento 
brasileiro sem incluir a população 
negra na agenda de políticas 
públicas. O mesmo vale para as 
mu lhe res .  “Esses  são  do is 
entraves sérios para o Brasil, a 
d e s i g u a l d a d e  d e  r a ç a  e  a 
desigualdade de gênero.”

Saúde e renda
 A coordenadora explicou 
que, dos subíndices, a política 
pública de saúde é que mais 
produz resultados positivos para o 
país, com performance de “muito 
alto desenvolvimento” já em 2012 
(0,829), em razão da consolidação 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
a partir da Constituição de 1988. 
Mesmo assim, é o que apresenta 
crescimento mais lento, chegando 
a 0,860 em 2024.
 Já o parâmetro da renda 
cresce em baixa e com baixa 
velocidade, de 0,732 em 2012, 
para 0,760 em 2024, no patamar de 
alto desenvolvimento.

Regiões metropolitanas
 De acordo com os dados do 

Pnud, as regiões metropolitanas 
são os locais onde os brasileiros 
vivem melhor e puxam o IDHM do 
país para cima.
 Alguns estados, sobretudo 
das regiões Sul e Sudeste, já têm 
IDH altíssimo, mas a média do 
Brasil é acompanhada por regiões 
metropolitanas que antes eram 
consideradas regiões da periferia 
brasileira. 
 Como exemplo, Betina cita 
está a Grande Teresina, no Piauí, 
com índices mui to  a l tos de 
desenvolvimento humano: 0,809.
 “Esses territórios que antes 
puxavam a média Brasil para baixo, 
porque não acompanhavam o ritmo 
de  c resc imento ,  agora  são 
unidades que ajudam o país a 
alcançar a média ‘muito alta’.”
 Entre os nove estados da 
Região Nordeste, sete regiões 
metropolitanas já apresentam o 
IDH muito alto. “Isso é algo inédito 
nos trabalhos que nós realizamos 
no Pnud.”

Veja lista dessas regiões:
1. Natal - 0822
2. Aracaju - 0,809
3. Grande Teresina - 0,809
4. Recife - 0,806
5. São Luís - 0,806
6. Salvador - 0,803
7. João Pessoa - 0,803

Negação
 Para o Pnud, nos anos de 
2020 a 2022, o país enfrentou crise 
sistêmica devido à pandemia de 
covid-19. Em 2021, o IDHM do país 
chegou a 0,757. A especialista 
pondera que o mais preocupante 

para o Brasil é foi negativa de que 
esse colapso iria produzir efeitos 
n e g a t i v o s  s o b r e  o 
desenvolvimento. 
 “Essa negação e esse não 
envolvimento rápido com a criação 
d e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  q u e 
combatam crises sistêmicas, isso é 
muito grave”, explicou. “Ainda não 
nos recuperamos aqui, em termos 
de esperança de vida, do baque da 
covid-19”, acrescentou.
 N e s s e  a s p e c t o ,  a 
mortalidade infantil é o indicador 
que mais preocupa o Pnud e que 
está atrelado a políticas públicas 
que precisam de uma resposta 
rápida. “E não houve no país uma 
resposta suficientemente rápida no 
sentido dos impactos da covid-19.”
 Os resultados do Radar 
IDHM foram calculados com base 
nos dados da Pesquisa Nacional 
po r  Amos t ra  de  Domic í l i os 
Continua (PNAD Contínua), do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em parceria 
c o m  a  e q u i p e  t é c n i c a  e 
pesquisadores da Fundação João 
Pinheiro.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Divulgação/Leia Brasil
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